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RESUMO

tornaram mais organizados e articulados, permitindo assim que os objetivos idealizados por este grupo sejam 

alcançados sem que ocorra tanta violência. O artigo trata-se dos resultados de uma pesquisa realizada com 

(Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra), que estava localizado as margens da rodovia que dá acesso à 

o movimento que estão ocorrendo atualmente com o que ocorreu nos anos 80 e o que está ocorrendo atualmente. 

meios tecnológicos para escolher a área onde o acampamento deveria ser montado.
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INTRODUÇÃO 

para promover a melhor distribuição da terra mediante 

aos princípios de justiça social, desenvolvimento rural 

agrários no Tocantins tiveram início quando este 

ainda se encontrava ligado ao estado de Goiás, essa 
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região era até então conhecida por extremo norte de 

Goiás. Tudo começou com a chegada dos imigrantes 

que vinham de vários estados brasileiros, que se 

deslocavam com o intuito de melhorar a sua situação 

que iriam proporcionar a produção agrícola e pecuária, 

essas terras não possuíam documentação, então 

legalmente não possuía proprietários (Soares, 2009).

Em meados dos anos 60 começaram a chegar 

possuíam documentos de terras cedidos pelo estado, 

entretanto essa documentação não era considerada 

legal, pois os documentos apresentados se tratavam 

apenas de registros paroquiais. Os anos se passaram 

agrários (Maria, 2013).

tornou nacionalmente conhecida na época por conta 

os posseiros e os integrantes do movimento MST 

(Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra). 

O principal objetivo do movimento naquela época 

distribuição de terra para aqueles que pretendiam 

usá-las como moradia e para produzir, alimentos que 

seriam usados tanto para a sua subsistência como para 

a venda no comercio local.

terras, com isso, por terem um maior poder aquisitivo 

propriedade, as mortes eram censuradas assim a 

imprensa não poderia divulgar a barbaridade dos 

crimes que estavam sendo cometidos. Como estratégia 

de resistência os posseiros e camponeses passaram a 

Entre os integrantes deste movimento, 

do país, e este movimento tinha como intermediadores 

e organizadores, os coordenadores da pastoral da 

um atentado em 15 de abril de 1986 quando 5 tiros 

e acabou sendo assassinado no dia 10 de maio de 

1986 covardemente enquanto subia as escadarias do 

o escritório da CPT (Comissão Pastoral da Terra), em 

Araguaia-Tocantins.

Josimo Morais Tavares nasceu em 1953 na 

de maio de 1986 na cidade de imperatriz maranhão. 

Foi um sacerdote católico brasileiro, coordenador 

aos trabalhadores rurais. Durante sua trajetória ele 

como inimigo, porém mesmo com ameaças vindas por 

parte dos proprietários das terras ele não se intimidava 

rurais permaneceu como um exemplo a ser seguido, 

muitas características da organização do movimento 

acampamentos MST. Araguatins é uma cidade que 

do movimento sem-terra em seus arredores, ambos 

com características bem parecidas com as do padre 

Josimo, um deles se encontra próximo ao distrito de 

se encontra próximo a cidade de Macaúba do 

Tocantins.

MATERIAL E MÉTODOS 

pesquisa de campo no acampamento do FNL (Frente 

Nacional de Luta Campo e Cidade), localizado 
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questionário com 10 (dez) perguntas diretas, para 

12 (doze) integrantes do acampamento, entre eles 

Brasil, além dos coordenadores internos do movimento. 

Dentre as perguntas propostas, questionou-se a 

do acampamento, participação de cada entrevistado no 

movimento, bem como, os motivos que os levaram a 

Figura 1. Acampamento as margens da rodovia 

Figura 2. Bandeira do acampamento visitado para 

elaboração do trabalho (acampamento comandante 

Fidel)

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

tipo de organização que se encontrava no local, que é 

bastante similar ao do acampamento do padre Josimo, 

pois ambos apresentam ajuda mútua para conseguir 

alimento e para manter a segurança dos integrantes, 

além de seguir regras dentro do acampamento, 

como a proibição do uso de drogas ilícitas, violência 

acampamento. Além de uma característica comum 

entre os líderes, é que ambos estão ligados diretamente 

a religião, pois o representante do acampamento 

visitado é consagrado pastor, enquanto Josimo Morais 

era padre, e ambos são natural do estado do Pará, e 

para apropriação dos integrantes, pois na década 

de 80 o local era escolhido através do tamanho dos 

e posteriormente a compra da terra através do INCRA 

que iria desapropriar as terras e realizar a divisão e 

distribuição dos assentamentos. 

No contexto atual, a terra para apropriação é 

buscada através de pesquisas realizadas pelo geo-

ou privada, se apresenta processos administrativos 

adquirida através de desvio de verba pública, ou se 

agrários, onde no acampamento do padre Josimo 

e dos componentes do movimento, e assassinato do 

líder, já no acampamento atual no momento não houve 

registro de nenhuma morte.

Conclui-se que o movimento sem-terra mesmo 

com o passar dos anos, continua sendo necessário para 

pois as políticas públicas só se tornam válidas quando, 

aqueles que têm interesse lutam e reivindicam pelos 

seus direitos. No atual momento, o número de casos 

de violência no campo relacionado com esse tipo de 

movimento social é bem menor, quando comparado 
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com os primeiros movimentos; percebe-se que, 

atualmente o grupo é mais organizado, possui a 

alcançar seus objetivos. 

manter as crianças nas escolas. Para que esse quadro 

mude, é necessário que o governo viabilize políticas de 

grupo social batalhador. 
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